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Shadow passou três anos na prisão.
Tinha cabedal e uma cara de «não se 
metam comigo» que bastavam para que o 
seu maior problema fosse matar tempo.

Por isso, 
manteve-se 
em forma...

... aprendeu alguns truques com moedas...

... e pensou muito na mulher que tanto amava.



O melhor de estar na prisão... talvez a única coisa positiva, na opinião de Shadow... 
era uma sensação de alívio. Sentir que tinha caído tanto quanto era possível e que batera
no fundo. Não o preocupava que «ele» pudesse apanhá-lo porque «ele» já o apanhara.

Não acordava na prisão com uma 
sensação de horror. Já não receava 

o que o amanhã traria porque o ontem 
já o trouxera.

Shadow tentava não falar muito. A dada 
altura pelo segundo ano, partilhou 
a sua teoria com Discreto Lyesmith, 

o seu companheiro de cela.

O que importa 
é que te 

apanharam.

Não importa o que 
fizeste ou aquilo 

por que te 
condenaram.

É verdade. 
É melhor ainda 

quando te 
condenam 
à morte.

É nessa 
altura que te 
lembras das 
piadas sobre 
os tipos que 

se livram das 
botas quando 

a corda 
lhes aperta 
o pescoço 

porque 
os amigos 

sempre lhes 
disseram que 

morreriam 
com as botas 

calçadas.

Isso 
é uma 
piada?

Podes crer. Humor 
de cadafalso. Do melhor 
que há... BANG, acontece o
 pior, tens uns dias para 

meter isso na cabeça e lá 
vais na carroça para 

dançar no vazio.

Há quanto tempo 
não enforcam 
ninguém neste

estado? Como 
queres 

que 
saiba?

Mas 
digo-te 

uma 
coisa.

Este país 
começou a ir com 
os porcos quando 

deixaram de enforcar 
gente. Nada de 

confissões de forca. 
Nada de acordos 

de forca.



Não há nada de romântico 
na pena de morte. Se não 
te condenaram à morte, a 
prisão é só uma suspensão 

temporária da vida.

A vida infiltra-se 
aos poucos na prisão. 

É sempre possível descer 
mais. A vida continua, mesmo 

que seja debaixo de um 
microscópio ou numa 

jaula.

Além disso, 
se esperares, 
terão de te 

libertar 
um dia.

No início, estava demasiado longe para Shadow se focar 
nisso. Depois, tornou-se um raio de esperança distante e 
aprendeu a dizer a si mesmo quando havia merda na prisão:

Também 
isto 

há de
passar.

Um 
dia, 

a porta 
mágica 

iria
abrir-se 
e sairia 
por ela.

Por isso, contava 
os dias...

... o sol 
punha-se sem 
o ver e nascia 
sem o ver.

Treinava os 
seus truques 
com moedas...

... fazia exercício... ... e elaborava listas mentais do 
que faria quando saísse da prisão.



Em primeiro 
lugar, tomaria 
um banho. Um 
banho longo de 
imersão com 
espuma. Talvez 
lesse o jornal. 
Ou talvez não.

Em segundo lugar, 
secar-se-ia com uma 
toalha e vestiria 
um roupão. Talvez 
calçasse chinelos. 
Agradava-lhe 
a possibilidade 
dos chinelos. 

Pegaria na mulher 
ao colo e ouvi-la-ia 
guinchar de susto 
fingido e deleite real.

Fofinho, 
que 

estás a 
fazer?

Levá-la-ia 
para o quarto 
e fecharia a 
porta.

Pediriam 
pizas se 
tivessem 
fome.

Em terceiro lugar, quando 
saísse do quarto com Laura, 
manteria a cabeça baixa e 
não se meteria em sarilhos 
durante o resto da sua vida.

E serás 
feliz.

Não 
se chame 

feliz a nenhum 
homem até à 
sua morte.

Heródoto! 
Ei, estás a 
aprender.

Foda-se, 
quem é esse 
Heródoto?

Um grego 
morto.

A minha última namorada 
era grega e não é verdade 
o que dizem delas. Tentei 

comer-lhe o cu e quase 
me arrancou os olhos 

à unhada.



Uns meses antes, 
Lyesmith tinha 
emprestado a Shadow 
uma cópia muito lida 
das Histórias de 
Heródoto.

Não 
leio 

livros.

Não é 
chato. É 

porreiro. Lê.

Shadow começou 
a ler e ficou 
viciado sem 
querer.

Um dia, Lyesmith foi 
transferido sem aviso. Deixou 
a Shadow o seu Heródoto com 
várias moedas escondidas 
nas páginas.

As moedas eram contrabando. Era possível afiá-las 
para usar como arma. Shadow não queria uma arma.

Shadow só queria algo para fazer com as mãos.

Não acreditava 
em nada que não 
conseguisse ver.

Mesmo assim, sentia a tragédia a 
pairar sobre a prisão naquelas últimas 
semanas, tal como tinha sentido o 
mesmo nos dias antes do assalto.

Andava mais paranoico do 
que o habitual. E, na prisão, o 
habitual era muito e era uma 
técnica de sobrevivência. 
Shadow tornou-se mais 
calado. Mais sombrio que 
nunca. Começou a prestar 
atenção à linguagem 
corporal dos guardas, dos 
outros presos, procurando 
algum indício da coisa má 
que aconteceria.


